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Assembleia Legislativa da Região AutOnoma dos Acores
COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS

CAPITULO I

INTRODUCAO

A Comissao Permanente de Assuntos Sociais reuniu nos dias 3 e 4 de Junho de

2009, na delegagão da Assembleia Legislative da Região AutOnoma dos Acores, na

cidade de Angra do Heroism°, a fim de apreciar, relater e dar parecer, na sequencia

do solicitado por Sua Excelencia o Presidente da Assembleia, sobre a proposta de

Decreto Legislativo Regional — "Competencies de Região Aut6noma dos Acores em

Materia de Especteculos e Divertimentos P6blicos".

A referida Proposta de Decreto Legislativo Regional deu entrada na Assennbleia

Legislative da Regieo Aut6noma dos Acores no dia 15 de Maio de 2009 e foi

submetida a Comissão de Assuntos Sociais, por despacho do Presidente da

Assembleia datado de 19 do mesnno més, para apreciagão e emissäo de parecer,

ate ao dia 19 de Junho de 2009.

CAPITULO II
ENQUADRAMENTO JURIDICO

A Proposta de Decreto Legislativo Regional em apreciagão foi apresentada pelo

Governo Regional nos termos da alinea 0 do artigo 88.° do Estatuto Politico-

Adnninistrativo da Regiäo AutOnonna dos Acores, aprovado pela Lei n.° 2/2009, de

12 de Janeiro e da alinea a) do n.° 1 do artigo 227.° da Constituicäo da Rep°13lice

Portuguese, aprovada pela Lei Constitucional n.° 1/2005, de 12 de Agosto, que Ihe
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confere o poder generic° de iniciativa legislative perante a Assennbleia Legislative

da Regiao AutOnoma dos Acores.

A Proposta de Decreto Legislativo Regional foi enviada a Comissao Permanente de

Assuntos Sociais para apreciacao e emissào de parecer ao abrigo do disposto no

n.° 1 do artigo 123.° do Regimento da Assembleia Legislative da Regiao AutOnorna

dos Acores, em conjugacao corn o artigo 1. 0 da ResoIna() da Assembleia

Legislative Regional n.° 3/2009/A, de 14 de Janeiro.

A apreciaceo e emisseo de parecer a presente Proposta por parte da Comissdo de

Assuntos Socials exercem-se em conformidade corn o disposto no n.° 1 do artigo

37.° do Estatuto Politico-Administrativo da Região AutOnoma dos Acores e na alinea

a) do artigo 42.° do Regimento da Assennbleia Legislative da Regiao Aut6noma dos

Acores.

CAPiTULO III

PROCESSO DE ANALISE

A Comissao deliberou ouvir ern audicao o membro do Governo Regional corn

competéncia em materia de culture e solicitar o parecer da Associacao de

Municipios da Regiao AutOnoma dos Acores.

A Comissao reuniu na Delegacao da Assembleia Legislative da Regiao AutOnoma

dos Acores, na cidade de Angra do Heroism°, nos dias 3 e 4 de Junho, para

proceder a audicao do Secreted° Regional da Presidencia, que se fez acompanhar

pela Directora Regional da Culture.

3/9



Assembleia Legislative da Reg& AutOnoma dos Acores
COMISSÁO DE ASSUNTOS SOCIAIS

Na mesma reuni go procedeu-se igualmente a apreciagao da iniciativa, a emissao de

parecer e a aprovacão do relatOrio e parecer da Comissao.

Audigio do Secreted° Regional da Presidência:

0 Secreted° Regional fez-se acompanhar da Directora Regional da Culture, a
quem incumbiu de proceder a apresentacao da Proposta de Decreto Legislativo
Regional em apreciacao.

A Directora Regional considerou tratar-se de urn documento simples que visa
essencialmente actualizar a legislacao que tern vindo a ser produzida sobre
nnateria de especteculos e divertimentos prIblicos desde 1978.

Importa essencialmente proceder a clarificacao das competencies no ambito do
regime sancionatOrio, definindo corn precisao as competencies do Director
Regional da area da culture e do mennbro do Governo Regional corn
competéncia em materia de culture, sem alterar os montantes já previstos para
cad a circunstencia.

Finda a apresentacao seguiu-se um periodo para esclarecimentos no qual
intervieram os Deputados Josè Manuel Bolieiro, Nelia Amaral e Josè Cascalho.

0 Deputado Jose Manuel Bolieiro questionou o enquadramento legal da
Proposta de Decreto Legislativo Regional assim como a redaccao proposta
para o artigo 1. 0 salientando que a connpeténcia da Regiao Aut6noma dos
Acores nao é estabelecida pela iniciativa legislative ern anelise mas sim pelo
Estatuto Politico-Administrativo da Regido Aut6noma dos Acores (EPARAA).
Assim propOe que no enquadramento da proposta de diploma seja feita
referenda ao artigo 63.° do EPARAA que define as competencias da
Assembleia Legislative da Regiao AutOnonna dos Acores em materia de culture
e comunicaceo social, onde se incluem os especteculos e divertimentos
pUblicos, assim como seja alterada a redaccao dada ao artigo 1.0.

A Deputada Nene Amaral lembrou que se e certo que o artigo 63.° do EPARAA
define as competencies legislativas da Assembleia em materia de culture, nao

menos certo que o artigo 88.° do mesmo Estatuto define, na alinea f) como
competencia politica do Governo Regional, designadamente que "compete ao
Governo Regional, no exercicio de fungOes politicas: apresentar a
Assembleia Legislative propostas de decreto legislativo regional ..."considera
que a iniciativa do governo se encontra devidannente fundamentada
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competindo posteriormente a Assennbleia fundannentar a sua prOpria
competéncia na sequéncia da aprovacäo do diploma.

o Deputado Josè Cascalho interveio para manifestar o seu acordo corn a
proposta apresentada pelo Deputado Jose Bolieiro.

Em reaccäo a intervengão proferida pelo Deputado Josè Bolieiro a Directora
Regional afirnnou ter anotado a sugestão. Infomnou a Comissão de que a
Direccâo Regional da CuItura estè a preparar uma iniciativa legislativa mais
abrangente sobre esta matêrta, reafirmando que o objectivo da iniciativa em
anälise é exclusivamente o de clarificar o ja estatuido em diplomas anteriores
designadamente no que se refere a aplicagáo de sancees.

Parecer da Associagdo de Municipios da Região Aut6noma dos Acores:

o parecer da Associagào de Municipios da Regiäo deu entrada nesta
Assembleia no dia 29 de Maio de 2009 e encontra-se disponivel a todos os
Deputados.

CAPiTULO IV
APRECIA00 NA GENERALIDADE

A presente iniciativa legislativa disp6e sobre as competëncias da Regiâo

AutOnoma dos Acores em matèria de espectàculos e divertimentos pCiblicos e

direitos de autor e direitos conexos.

o Decreto-Lei n.° 428/78, de 27 de Dezembro, transferiu para o Governo

Regional dos Acores as connpeténcias em matêna de superintendància de toda

a actividade de espectaculos e divertimentos pUblicos na Regiäo AutOnoma dos

Acores, o que implica, as competéncias para o levantamento de autos sobre

infracches, instrucdo de processos de contra-ordenacao e aplicacäo de

sancOes.
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Por outro lado, o Decreto Regulamentar Regional n.° 3/2006/A, de 10 de

Janeiro, que aprova a organica da Direccao Regional da Cultura, e o Decreto

Regulamentar Regional n.° 16/2001/A, de 27 de Novembro, alterado e

republicado pelo Decreto Regulamentar Regional n.° 6/2003/A, de 13 de

Fevereiro, que aprova a organica da Inspeccao Regional das Actividades

Culturais, apesar de lhe atribuir as connpeténcias para superintender e fiscalizar

o sector dos espectAculos e divertimentos pUblicos, nao dispãe expressamente

quanto a competancia sancionatOria.

Por outro lado, e no que se reporta a instalacao e funcionamento dos recintos

de espectAculos e divertimentos pilblicos e ao regime dos espectaculos de

natureza artistica, o Decreto Legislativo Regional n.° 36/2004/A, de 20 de

Outubro, que adapta a Regiao o Decreto-Lei n.° 315/95, de 28 de Novembro,

corn as alteragOes que Ihe foram introduzidas pelo Decreto-Lei n.° 309/2002, de

16 de Dezembro, nos seu artigos 31.°, 32.° e 33• 0, trata expressannente a

matAria sancionatOria, atribuindo a competancia para a instrucao dos

processos de contra-ordenacao A Direccao Regional da CuItura ou As camaras

municipais, em funcao das respectivas competências, conferindo a

competência para aplicacao de coimas no valor inferior a €20.000,00 ao

Director Regional da CuItura, e ao membro do Governo Regional competente

em matAria de cultura as de valor superior e as sancees acessOrias, e

estabelecendo que o produto destas coimas constitui receita do Fundo

Regional de Accao Cultural.

A presente iniciativa pretende clarificar quaisquer dOvidas quanto ao efectivo

exercicio destas atribuicees e definir quais os servicos e Orgaos que, na Regiao

AutOnoma dos Acores, asseguram as connpetancias em matêria de

espectAculos e divertimentos e direitos de autor e direitos conexos. Assim, e

tendo em conta que as competancias sancionatOrias a que se referem os

6/9



Assembleia Legislativa da Região Aut6noma dos Acores
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artigos 31.°, 32.° e 33.° do Decreto Legislativo Regional n.° 36/2004/A, de 20 de

Outubro, sâo apenas referentes a instalacão e funcionamento dos recintos de

espect6culos e divertimentos pOblicos e o regime dos espectaculos de natureza

artistica importa definir corn clareza quais as entidades que detém compet6ncia

para aplicacão das sancOes decorrentes do exercicio das atribuicOes em

matéria de espectaculos e divertimentos alicos e direitos de autor e direitos

conexos.

Com a iniciativa em analise consolida-se num (mica diploma um sistema cujo

edificio legislativo se encontrava disperso pelas diversas leis acima referidas

conjugando num (uric° diploma toda a mat6ria referente as competéncias da

Regiáo AutOnonna dos Acores em Matéria de Espectâculos e Divertimentos

P6blicos.

Innporta ainda salientar que a Região Aut6noma dos Acores detém

competéncia nesta nnatéria por forga do estipulado na alinea e) do n.° 2 do

artigo 63.° do Estatuto Politico-Administrativo da Regiäo AutOnoma dos Acores,

aprovado pela Lei n.° 2/2009, de 12 de Janeiro.

CAPITULO V
APRECIACAO NA ESPECIALIDADE

Na sequència da analise efectuada a Comissão deliberou apresentar a seguinte

proposta de alteragdo:
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"Artigo 1.0

Objecto

o presente diploma estabelece as competfincias dos Orgaos e servicos da

Regiäo AutOnoma dos Acores em materia de espectaculos e divertimentos

ptiblicos e direitos de autor e direitos conexos."

A proposta de alteragao foi posta A votacão e aprovada por unanimidade.

Nob para redaccao final:

Aquando da redaccâo final do diploma deverA ser adicionado urn parAgrafo ao

preAmbulo da proposta e alterado o respectivo enquadramento juridic° que

passaráo a ter a seguinte redaccAo:

"Importa afastar quaisquer dOvidas quanto ao efectivo exercicio destas

atribuictles e definir quais os servicos e Orgãos que na RAA, assegurann as

competAncias em materia de espectAculos e divertimentos e direitos de autor e

direitos conexos.

Por Ultimo, a revisào do Estatuto Politico-Administrativo da Região

AutOnoma dos Acores operada pela Lei n° 2/2009, de 12 de Janeiro,

confere a Assembleia Legislativa da Região AutOnoma dos Acores

compet8ncia para legislar em matarias de espectaculos e divertimentos

pCiblicos.

Assim, a Assembleia Legislativa da Regiao AutOnoma dos Acores

decreta, nos termos do n°4 do artigo 112.° e da alinea a) do n.° 1 do artigo

227.° da Constituicao da Reptiblica e do artigo 37• 0, conjugado corn a
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alinea e) do n° 2 do artigo 63.°, do Estatuto Politico-Administrativo da

Regiäo AutOnoma dos Acores, o seguinte: "

CAPiTULO VI

PARECER

A Connissao deliberou por unanimidade, emitir parecer favoravel a aprovacao da

Proposta de Decreto Legislativo Regional —"Competéncias da Regiao Autanoma

dos Agoras em Mataria de Espectaculos e Divertimentos POblicos", com a

introdugdo da alteragao proposta pela Comissao.

Angra do Heroism°, 4 de Junho de 2009.

A Relatora
fi

(Nêlia Amaral)

0 presente relatOrio foi aprovado por unanimidade.

A Presidente

(Claudia Cardoso)

9/9


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6
	Page 7
	Page 8
	Page 9

